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Introdução: A doença renal crônica é um problema de saúde pública em todo o mundo. 
É diagnosticada através da diminuição da taxa de filtração glomerular associada à perda 
das funções regulatórias, excretórias e endócrinas dos rins. Na última fase dessa doença, 
instala-se a falência funcional dos rins e o paciente necessita para a sua sobrevivência 
do  uso  de  uma  modalidade  de  terapia  renal  de  substituição  (diálise  peritoneal, 
transplante ou hemodiálise).  Dentre  as  modalidades de tratamento,  a  hemodiálise  se 
destaca em termos quantitativos no Brasil, já que cerca de 90% dos pacientes em terapia 
substitutiva da função renal realizam essa opção. A hemodiálise consiste na extração das 
substâncias  nitrogenadas  tóxicas  do  sangue  e  na  remoção  do  excesso  de  líquidos 
acumulados nos tecidos do corpo, sendo geralmente realizada em um paciente crônico 
sob o esquema de três vezes por semana, em sessões com duração média de 4 horas e 
com remoção de 1 a 4 litros de fluído.1;2 Neste contexto, percebe-se que a condição de 
doença crônica,  como a doença renal  crônica,  associado a um tratamento intensivo, 
como a hemodiálise,  interferem diretamente na percepção do indivíduo frente  à  sua 
qualidade de vida, englobando as limitações físicas e as alterações na vida social, tais 
como as disfunções sexuais.3;4 Desta maneira, torna-se fundamental a implementação do 
processo de enfermagem, em especial, a identificação dos diagnósticos de enfermagem, 
os quais são julgamentos clínicos das respostas do individuo, da família ou comunidade 
a  problemas  de  saúde/processos  vitais  reais  ou  potenciais.  Os  diagnósticos  de 
enfermagem são interpretações científicas dos dados levantados, usados para orientar o 
planejamento,  a  implementação  e  a  avaliação  de  enfermagem.5 Logo,  analisar  as 
variáveis que podem potencializar as reais necessidades desta clientela se faz necessário 
para fortalecer a prática assistencial do enfermeiro no setor de hemodiálise, uma vez que 
proporciona estratégias que direcionam aos cuidados com ênfase na particularidade de 
cada  indivíduo  buscando  minimizar  os  reais  problemas  desta  população.  Objetivo: 
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Identificar a associação estatística entre os dados sócio demográficos e o diagnóstico de 
enfermagem Disfunção sexual em pacientes com a doença renal crônica submetidos à 
hemodiálise.  Descrição  metodológica: Estudo  descritivo,  do  tipo  transversal  e 
abordagem  quantitativa  realizado  em  uma  clínica  de  referência  em  hemodiálise 
localizada  em uma cidade  do  nordeste  do  Brasil,  nos  meses  de  outubro  de  2011 a 
fevereiro  de  2012.  A população  foi  composta  pelos  178  pacientes  cadastrados  na 
referida  clínica  com  diagnóstico  médico  de  doença  renal  crônica  e  submetidos  à 
hemodiálise. E para a amostra, foram selecionados os roteiros dos pacientes que tiveram 
a inferência para o diagnóstico de enfermagem disfunção sexual, perfazendo um total de 
51 pacientes. Para o procedimento dos dados, primeiramente foi construído um banco 
de dados com a variável do diagnóstico de enfermagem disfunção sexual e as variáveis 
dos dados sócio demográficos (escolaridade, estado civil, idade e sexo). E em seguida, 
foi realizada a análise dos dados, utilizando um programa estatístico para gerar valores 
descritivos e o valor p para os testes Qui-quadrado (associação das variáveis nominais) 
e U de Mann-Whitney (associação das variáveis nominais e escalares) devido ao intuito 
de  verificar  a  existência  de  associação  estatística  das  variáveis.  Assim,  para 
significância estatística dos testes especificados adotou-se um nível de significância de 
5%  (p<  0,05).  A  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Protocolo nº 115/11-P CEP/UFRN) com 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE no 0139.0.051.000-11) e teve 
recebimento  de  financiamento  do  edital  universal  do  Conselho  Nacional  de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Processo nº 483285/2010-2). Resultados: A 
amostra  foi  composta  de  51  pacientes  com  a  doença  renal  crônica  submetidos  à 
hemodiálise e com a inferência para o diagnóstico de enfermagem Disfunção sexual. No 
que diz respeito à idade, a média da idade encontrada na amostra foi de 46,55 anos, 
variando com a idade mínima e máxima de 24 e 65 anos respectivamente. No que tange 
à escolaridade, a média de anos de estudo foi de 8,14 anos, variando o valor mínimo e o 
máximo de 0 e 19 anos de estudo respectivamente. Referente ao sexo, 34 (66,7%) eram 
do  sexo  masculino  e  17  (33,3%)  eram  do  sexo  feminino  e  esta  variável  obteve 
associação estatística com o diagnóstico de enfermagem disfunção sexual (p=0,015). 
Em relação ao estado civil, 41 (80,4%) tinham companheiro(a) e 10 (19,6%) não tinham 
companheiro(a)  e  esta  variável  associou  estatisticamente  com  o  diagnostico  de 
enfermagem  disfunção  sexual  (p=0,002).  As  variáveis  idade  e  escolaridade  não 
obtiveram associação estatística com o diagnóstico de enfermagem disfunção sexual, 
seus valores p foram: 0,825 e 0,415, respectivamente.  Conclusão: A grande parte dos 
pacientes com a doença renal crônica submetidos à hemodiálise com a inferência para o 
diagnóstico  de  enfermagem  Disfunção  sexual  são  homens,  adultos,  com  ensino 
fundamental e união estável. E os dados sócio demográficos que tiveram associação 
estatística com a resposta humana disfunção sexual na clientela hemodialítica foram: 
sexo e estado civil.  Implicações ou contribuições para a enfermagem: Identificar a 
resposta humana disfunção sexual e entendê-la junto à situação sócio demográfica, a 
qual  está  inserida  a  população hemodiálitica,  torna-se de  extrema relevância  para  a 
obtenção de um cuidado eficaz e sistematizado, com vistas às reais necessidades de cada 
indivíduo. 
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